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RESUMO 

 
O presente estudo abrange a coleção de Asteraceae do Herbário da Universidade Estadual de 
Maringá (HUEM), no Paraná. Asteraceae representa uma das maiores famílias botânicas, 
sendo também a mais distinta entre as angiospermas, contendo cerca de 1.600 gêneros e 
25.000 espécies, distribuídas de forma cosmopolita. No Brasil, onde se encontra boa parte da 
diversidade de Asteraceae, ainda são necessários levantamentos florísticos intensivos. 
Ressalta-se que um dos problemas enfrentados no Brasil relaciona- se à falta de conhecimento 
quanto à abundância dos gêneros e distribuição geográfica de grande parte das espécies. Para 
os estudos taxonômicos e filogenéticos de um determinado grupo, é necessário um 
levantamento primário das espécies já depositadas em herbários e, desta forma, objetivou-se a 
sistematização da coleção de Asteraceae do HUEM. A metodologia consistiu no levantamento 
da literatura, estudos morfológicos, taxonômicos e biogeográficos do material depositado no 
HUEM. Este herbário possui 1.905 exemplares desta família, dos quais 1.509 foram coletados 
no estado do Paraná, de acordo com dados do SpeciesLink. Ainda segundo a plataforma, no 
Paraná, registradas no HUEM estão 283 espécies distribuídas em 125 gêneros. 
 
Palavras-chave: Angiospermas; Biodiversidade; Distribuição geográfica; Herbário; 
Universidade Estadual de Maringá 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
Asteraceae Bercht. & J. Presl representa uma das maiores famílias botânicas, sendo 

também a mais distinta entre as angiospermas (BENTHAN, 1873). A família compreende cerca 
de 1.600 gêneros e 25.000 espécies e é distribuída de forma cosmopolita, ou seja, em todos os 
continentes, com exceção da Antártida, e em maior número em regiões temperadas e semi áridas 
dos trópicos e subtrópicos (FUNK et al. 2009). De acordo com APG IV (2016), a família 
Asteraceae, em conjunto com Campanulaceae, Menyanthaceae, Goodeniaceae, Calyceraceae, 
Stylidiaceae, assim como outras seis famílias de menor expressão, pertencem à ordem 
Asterales. 

Bremer (1994), observou 17 tribos e 3 subfamílias para a família Asteraceae. Entretanto, 
a partir do estudo filogenético de Panero e Funk (2008), Funk et al. (2009), e Panero et al. 

(2014), foram reconhecidas 44 tribos e 13 subfamílias, das quais 27 tribos ocorrem no Brasil, 
sendo divididas em 2.013 espécies e 278 gêneros (BFG, 2015; FUNK et al. 2009), 
compreendendo 10% do total da flora mundial (BREMER, 1994). Geralmente, as Asteraceae 
são representadas por espécies herbáceas, anuais ou perenes, subarbustivas ou arbustivas, 
trepadeiras e por poucas espécies arbóreas (BARROSO et al. 1986). 

A família é monofilética e tem como principais sinapomorfias a presença de 
inflorescência do tipo capítulo com invólucro de brácteas, muitas vezes sendo caracterizadas 



Revista Multidisciplinar de Educação e Meio
Ambiente

ISSN: 2675-813X V. 4, Nº 2, 2023

DOI: 10.51189/conbracib2023/18488

por flores do raio e flores do disco; sépalas modificadas em papus; estames sinânteros 
formando um anel e fruto seco do tipo aquênio, rodeado pelo papus persistente (JUDD et al. 

2009, SOUZA; LORENZI 2008). 
Segundo Nakajima; Semir (2001), no Brasil, onde se encontra boa parte da diversidade 

de Asteraceae, ainda são necessários levantamentos florísticos intensivos. No Paraná, conforme 
Boldrini (2002), ressaltou, quue Asteraceae é uma das famílias melhor representadas nos 
campos sulinos, em termos de riqueza. Souza et al. (2009), observou em um levantamento da 
flora vascular da planície do Alto Rio Paraná, 34 espécies divididas em 25 gêneros. Rossetto; 
Vieira (2013), indicaram 24 espécies em um levantamento de plantas vasculares no Parque 
Estadual Mata dos Godoy. Porém, o trabalho mais relevante sobre a família Asteraceae no 
estado é o de Malme (GROKOSVISKI; CERVI; TARDIVO 2009), que registrou 74 gêneros e 
400 espécies ocorrentes. 

De acordo com Schatz (2002), o conhecimento fundamental da diversidade biológica 
deriva do estudo das coleções de história natural depositadas nos herbários, visto que o herbário 
é uma das principais vertentes de conservação da flora (PEIXOTO, 2005), pois possibilita 
conservar e catalogar a variabilidade morfológica e genética das populações ao longo do tempo, 
considerando as características ambientais e geográficas de cada exemplar (DIAS et  al. 

2020). 
Para os estudos taxonômicos e filogenéticos de um determinado grupo, é necessário um 

levantamento inicial das espécies. Desta forma, este trabalho teve como objetivo a 
sistematização da coleção da família botânica Asteraceae do Herbário da Universidade Estadual 
de Maringá com intenção de aprofundar o conhecimento acerca de sua diversidade no estado 
do Paraná, e contribuir com dados sobre a distribuição geográficas das espécies a fim de 
verificar espécies ameaçadas de extinção. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi realizado no Herbário da Universidade Estadual de Maringá, no Paraná. 

Para o levantamento de informações sobre a coleção da família Asteraceae, utilizou- se o 
banco de dados SpeciesLink com os filtros “HUEM”, "Paraná" e “Asteraceae”. Para o 
desenvolvimento do estudo foi feito um levantamento na literatura específica e os dados 
selecionados foram revisados e organizados sistematicamente. As amostras identificadas 
foram estruturadas de acordo com gênero, espécie e disposição geográfica. A partir disso, foi 
elaborado um mapa com a distribuição geográfica das amostras coletadas. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Durante a revisão do acervo do herbário da Universidade Estadual de Maringá foram 

encontradas 1.509 amostras coletadas no estado do Paraná, contemplando 283 espécies 
distribuídas em 125 gêneros. Com as informações sobre localidade presentes nas etiquetas 
das exsicatas, a família distribuiu-se por todas as regiões paranaenses (Figura 1). 
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Figura 1: Distribuição das amostras de Asteraceae depositadas no HUEM para o estado do 
Paraná. Tons de verde, amarelo e vermelho caracterizam o número crescente de espécies em 
cada área de coleta com destaque para a região de Maringá, ao norte, e região metropolitana de 
Curitiba, a leste. 
 

Todo o estado do Paraná está incluído no bioma Mata Atlântica, o qual apresenta um 
alto nível de endemismo (MCNEELY et al. 1990), abrigando mais de 60% de todas as 
espécies terrestres do planeta segundo Lagos; Muller (2007). Entretanto, ainda de acordo com 
os autores, é um dos biomas mais ameaçados, pois a perda e a fragmentação de hábitats 
alteraram a maior parte da mata nativa, levando a extinção local de muitas espécies 
(GALINDO; CÂMARA 2005). 

De acordo com Martinelli; Moraes (2013), no Livro Vermelho da Flora, a família 
Asteraceae é considerada uma das mais ameaçadas, tendo Diamond (1989) atribuído esta 
ameaça à destruição de habitats, sobre-exploração, introdução de espécies exóticas e cadeias 
de extinção. Neste contexto, as espécies paranaenses registradas no HUEM foram analisadas 
quanto à vulnerabilidade, sendo encontradas oito espécies entre vulneráveis e em perigo de 
extinção: Chrysolaena nicolackii H.Rob., Lessingianthus asteriflorus (Mart. ex DC.) H.Rob., 
Lessingianthus exiguus (Cabrera), Lessingianthus westermanii (Ekman & Dusén ex Malme) 
H.Rob., Lulia nervosa Less. (Zardini), Moquiniastrum argyreum (Dusén ex Malme) G. 
Sancho, Moquiniastrum sordidum (Less.) G.Sancho e Schlechtendalia luzulifoli Less. 

Com relação à amostragem por gênero, Baccharis L. totalizou maior número de 
espécimes coletados (153), seguido por Mikania (103), Vernonanthura (78), Ageratum 

(43), Piptocarpha (40), Vernonia (32), Senecio (31) e Bidens (31). 
 
4. CONCLUSÃO 

 
O levantamento florístico junto ao HUEM contribui para atribuir importância da 

família Asteraceae na composição da vegetação paranaense. O estudo de coleções botânicas 
contribu com informações fundamentais sobre a diversidade, distribuição e conservação das 
espécies vegetais. O acervo do HUEM possibilitou a análise de distribuição das espécies no 
estado do Paraná, revelando que algumas dessas espécies se encontram vulneráveis. No 
entanto, ainda são necessários maiores levantamentos e integração de análises de outros 
herbários do estado. 
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